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Obietos de grande valor 
histórico encontrados no 
Arraial do Bom Jesus 

Os universitários Mau. 
ro Koury e Ulis~es Per. 
nambucano, c a p ,squl.. 
sadora Veleda Lucena, 
cbefJ.ados pelo arqu ·ólo. 
go Marcos Albuqu<.:rque, 
durante 27 dias de tra. 
balbo de escava ã.o 
\ isando à descoberta. do 
ôsso qu 
traia.l ·lho o 1 o. 1 

J u.s, no Sítio 
de, em Casa. Am.a.rcla, 
já encont.tà.ram grand 
quantidade de bala de 
ferro, louças do século 
XVII, enormes pregos e 
aros de barris ·J 

A equipe já cavou 182 
metros cúbicos e. se .. 
gundo informou o ar. 
queólogo Marcos Albu.. 
querque, as balas encon. 
tra s sómcnte de. 
riam ter ~:lido atiradas 
c ntra o anainl pot ca. 
nhões locali.Zad - no 
x 1orro da Conceição. 

. s lou~w encontra .. 
rla.s são pintad 
~m br azul 
pt·cg; s m d m até ~5 
centímetros e os aro 
parecem ter sido de blll". 
ris de vinho provenien.. 
tes de Portugal. (Pág. 
8 do Caderno I). 
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exntam nte todo o 
f . o que lrcunda o Velho Arraial do Bom Je· 
• tt. , de qul\tro m I ros d profundldnd e que ser· 

u para interceptar o acesso d" holandeses quan 
do ê t inv dn"tJ.m P a r n a m b u c o duran
t 1 nnos d 1630 e 1635, os jovens universitários 
'Mauro KourY e Ulls:~es Pernambucano. com a colabora· 

o ~ pesquisadOnl Veleda Lucena e sob a chefia do 
arqu ólogo Marcos lU'tluquerque, chefe do s tor de AI• 
queologia do In.stltuto de .Filosofia e Ci nafas Humaoll8 
da Univel'Sidade Federal de Pernambuco. durante os 27 
dias de trabalhos já desenvolvidos, cavaram 182 me+:ros 
cúbicos. , 

Durante as escavações foram encontradas grande 
quantidade de balas. que foram disparadas contra o Ar 
r~ial, l?oalizado em Casa Amarela, onde hoje existe o Si· 
tio Trmdade. Seg-.mdo informou o arqueólogo Marcos 
Albuquerque, as balBB, de ferro, algumas de tamanho 
considerado regular, sbmente poderiam ter sido atira
das por canhões locaUzados no Morro da Conceição. 
Além das balas, !oram encontradas louças do século 
XVIL constitwda de arvlla e pintada a mão em branco 
e azul ' 

OUTROS OBJETOS 

Além disso foram achados pelos niversltárlos pr& 
gos que medem até 25 centlmetros. e ainda aros de 
barris, que possivelmente traziam vinhos de Portugal. Se 
gundo dados históricos, o Arraial do Bom Jesus foi man· 
dado construir pelo governador de Pernambuco em 1630, 
Matias de Albuquerque, com a finalidade da resistir con 
tra os Holandeses, que já haviam tomado a cidade de 
Ollnda e a Vila do Recite. Foi seu construtor o engenhei· 
ro Ctlstóvão .Alvares. 

O ARRAIAL 

Segundo informou o arque6Jogo Marcos Albuquer· 
que, o A..-ralal era formado por uma muralha com a al-
ura de quatro metrQs, cuja parede era formada por 

barro. pedra e pedaços de ferro - o que se chama 
de "taipa de Pilão... Distante cêrca de 30 centflll8tros 
dessa muralha foi feJto um fOsso com quatro metros de 
profundidade, cujas paredes foram cavadas de uma 
maneira que o inimigo teria condições de chegar ao 
tunda. porém era perfeitamente visto pelos soldados 
que se encontravam na parte interna da muralha. 

MOTIVO DA CONSTRUÇAO 

Depois de muito resistir ao Invasor, em Olinda, quan 
do a cidade loi totalmente tomada pt~los hol!mdeses Ma· 

ttas de AlbulJUt'rque elo 
também petcebeu que nA.o tinha co · 
ao tnim.lgo por muito tempo. Es4oolliletl 

onde existe o Sitio Trindade, pelo fato d por ali o 
gatôrlamente passarem as pessoas que se dlrtgbm 
o Interior, assim como por se tratar de local es 
gico, na época, entre Olinda e Recife. 

Com quatro peçzs de 4 libras, que Ol'Bm ti 
de um nmo pOsto a p que, e com 200 homens. atlaa 
d111 Albuquerque, dep•>is. de ser derrotado no R~ se . 
estabeleceu nt) Airaial, onde conseguiu combater du.ran
te ctncG anos. No d~correr da todo êsse tempo os pet'
nambucanos usaram armas que foram trazidas do R& 
ctfe, assim como vi-Teres, pois, antes de ficarem resis
tindo no Arraial, Matias de Albuquerque mandou que 
tudo que fosse de uti dade, encontrado na cidade. fOsse 
levado para o Arraial do Bom Jesus. Posteriormente. fo
ram fabricadas naquele lO<ml granadas da mão e outras 
armas menores. confeccionadas com madeira e ferro. 

V .ALOR HIS'l'()RIOO 

Todos os objetos que sfto encontrados no fOsso e& 
tão sendo guardados no Instituto de Filosofia e Ciências 
Humanas da Universidade Federal de Pernambuco. Esses 
objetos. nomo pedaços de canhões, louças e balas, sei'" 
virão de material de estudo para os universitários. In
formou ainda. o arqueólogo Albuquez:<lue que tencio-
na fazer tõda a abertura do fõsso, assim como a recona· 
trução da muratha, que aervfrá alêm de tudo como a
&ração turistlca, Jl(l.ls o Arraial do Bom Jesus, dentro de 
alguns anos, estará totalmente reooWitruido. 

Conta-nos ainda a mstórta. que, durante o tempo de 
resistencia dos pernambucanos no Arraial do BOm Je
sus, estiveram ali refUgiadas eêrca de 900 pessoas, ha
vendo até familla.s inteiras, eujas mulheres e crtançaa 
trabalharam durante Wdo o di& na fabricação de annu 
e de o1.1trcs objetos, qne foram usados para combater o 
lnJmlgo invasor, dêsde a resistênc1a. no próprio forte -
~e foi muitas vêzes atacado - como nos plano_s ele suer
rilhaa adotados por Matlas c1e Albuquerque. 



TEM K.AIS 

DWe ainda o ehe!• io setor de ATqueoJogfa da 
UFP, Marcos Albuquerque, qUe ainda falta muita co 
para cavar, pois ctlrtamente o fOsso circunda todo o Az
raial, não querendo no entanto preclsar a distância que 
&Inda será cavada, pois tBSO serã feito de acõrdo com 
os estudo& da situação da fortaleza. No entanto, afirma 
que, com o tempo, a muralha, que media. quatm metros. 
desabou no fõsso, levando objetos, que ainda apa.rece
rllo, com as novas escavações a serem feitas fUturamen
te. Depois que todo o tõsso Rir descoberto, mUita cotaa 
se saberá. ainda, como por exemplo outros dados sôbre 
as Bl'ma8 usadas, assim como oa lnstnnnentoa uaadoa 
para o fabrico das armaa. 

Dentro de c2ez dias a pl'bneira etapa do trabalbo es
tarã conoluida, pois os universitâlios, ajudados por ope
rirlos contutados, estão Mampados no BitJo Tr1nl1ade, 
usando três barracas de campanha. o trabalhando cUa. e 
noite. 

Grande tem etdo a ajuda prestada aos unfv(rstf:l\t'fos 
pela Pollcla .Milltar de Pernnmbuc(J, que colocou vários 
soldados do Esquadrão Dlas Cardoso no local, para evt
tar que malandros venham a atrapalhar os trabalhos, ou 
mesmo pessoas desocupadas, curiosas, não tenham opor
tunidade de atrapalhar com perguntas 08 trabalhos per. 
manentes. 

Por outro lado, um carro-tanque do Corpo de Bom· 
beiroa está abastecendo o pessoal desde o o:~rtmeiro dia 
de trabalho, enchendo sempre oa reservatórios d'ãgua. 

Na IUtlma segunda-feira, eomo gratidão, os unJver
IILtá.rtos, chefiado pelo uqueõtogo Marcos Albuquerque, 
presenteou o comandante da Polícia Mfutar de Pernam
buco, coronel Gabriel Duarte rubei.Io, com eete b6lu 
;ua foram e.nco".ltradaa no f6sso. 



Ja ~· 

ds em 
Um arqueólogo, uma pesquisadora e dois universitários de~cobriram balas 

de ferro que os holandeses dispararam contra o reduto armado por pemambuc no 
para evitar a invasão holandesa, no Arraial do Bom Jesus, onde hoje está inst lailo 
o Sítio Trindade. 

Além das balas de ferro, descobriu. se também louça do século XVII, consti. 
tuída de rgila e pintada a mão, em branc: o e azul, demonstrando o que de mai 
quintado existia na época. 

Ainda foram encontrado no local pregos medindo 25 centímetros e aro 
barris, que se supõe pertenciam aos barris que traziam vinho de Portugal para os 
portuguêses aqui radicados. 

Todos- os objetos que estão sendo encontrados são guardados no Instituto de 
Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Fe.deral de Pernambuco, e aer irão 

[__,para futuros estudos un=l:..:'v:...:e:;.r::si:.:t::án:..:'::o~s~.'---====------==-------------:==. 

LEMBRANÇA HOLANDESA 

8aJaa de eaJlhii.o e ou~ros ma.&erlala do sécul.o XVU j{!. foram encontrados pela equipe do arqueólocoa IIUC ralisa e:sc~n~~ 
DO SíUo 1'r1Ddad• 
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